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Apresentação

Há vários anos que ouvimos falar sobre interdisciplinaridade no ensino, na educação, 

no entanto nunca tínhamos lido nada sobre o assunto, mas fazíamos uma idéia do que seria. 

Entendíamos que fosse um professor que aplicasse de outras disciplinas na sua aula. Será 

que é isto mesmo?

Quando nos foi proposto na disciplina Prática de Ensino em Historia de um tema para 

abordarmos no final da disciplina, foram varias as idéias que nos apareceram em mente, 

ficamos indecisos sem sabre o que fazer. De repente surgiu a idéia da interdisciplinaridade, 

por que não? Seria uma oportunidade de se conhecer melhor sobre o tema e saber se 

realmente estávamos certos com relação a ele.

A escolha se deu, principalmente por entendermos que a interdisciplinaridade 

significaria a união das disciplinas, portanto, de professores, fato que não estava ocorrendo 

nas escolas que freqüentávamos, pois as relações observadas eram de total individualidade 

de formação de “grupinhos” que queriam ser superiores aos outros professores. Se falava 

em interdisciplinaridade, em integração, mas como integração se havia tantas divergências 

entre os professores? Este foi, portanto, um dos principais motivos para a escolha do tema.

O segundo passo foi fazer o convite a professora Eronides Câmara Donato para 

orientar-nos e indicar-nos a bibliografia referente ao tema.

Assim, a partir do titulo: “ Interdisciplinaridade: o que é isso?” , procuramos entender 

qual o real significado do termo interdisciplinaridade e se, realmente, este modelo de 

educação é aplicado nas escolas e como esta aplicação é feita.

No primeiro capitulo, "O nascimento da Interdisciplinaridade: uma solução para a crise 

das ciências”, procuramos enfatizar como se deu a emergência da interdisciplinaridade no 

Brasil enfocado, principalmente , as décadas de 70, 80 e 90 do século XX, tendo por base os 

textos de Ivani Catarina Arantes Fazenda, dentre outros estudos que tratam sobre a 

interdisciplinaridade, procurando saber o porquê dela ter sido vista como uma nova 

concepção de ensino.

No nosso segundo capitulo., “Interdisciplinaridade: solução ou problema para a 

educação?”, tentamos enfocar que a interdisciplinaridade não foi uma solução para a 

educação, para o ensino, para isso , partiremos da leitura de Alfredo da Veiga Neto 

procurando apresentar o que não deu certo na interdisciplinaridade, destacando os termos 

multidisciplinaridade, pluridisciplinaridade e transdisciplinaridade.



O ultimo capitulo. “Nossas escolas utilizam-se do sistema interdisciplinar?”, 

abordamos de uma maneira geral o problema em se trabalhar com a interdisciplinaridade, 

abordando as experiências obtidas a partir de nossa pratica de ensino na Escola Felix 

Araújo, e enfatizamos, também, a interdisciplinaridade como sendo um mito.

Concluímos enfatizando a impossibilidade de existência da interdisciplinaridade tendo 

como principal exemplo dessa não possibilidade, a própria universidade. Onde começando 

pelos currículos já pode-se observar disciplinaridade, norma imposta a ser seguida.



Capitulo I

0  nascimento da lnterdisciplinaridade>: Uma solução para a crise das ciências?

“A interdisciplinaridade é uma reinven- 
ção que vem para reafirmar a integridade 
perdida, o esfacelamento dos domínios 
do conhecimento, do homem, da ciência. 
Significa um passo além no processo de 
aquisição do conhecimento, possibilitando 
uma educação centrada na integração 
entre conhecimento, conhecedor e conhe­
cido".

Beatriz Judith Lima Scoz1

Um dos termos mais abordados no setor educacional nestes últimos trinta anos 

refere-se a interdisciplinaridade, que vem sendo enfocado como um novo modelo, uma nova 

concepção de ensino, uma melhoria para a educação em geral. Mas, o que seria esta 

interdisciplinaridade? Onde surgiu este modelo de ensino? Como utiliza-lo? A partir de tais 

questionamentos, tentaremos enfatizar a interdisciplinaridade presente na educação 

brasileira nestas ultimas décadas ( a partir de 1970) e, para isso, precisamos entender o 

porquê deste termo, “ interdisciplinaridade” ter sido utilizado como uma saída para o ensino, 

para a crise vivida pelas ciências.

Após a segunda guerra mundial houve uma preocupação geral dos estudiosos no que 

se refere às ciência, estas entraram em crise, pois começou-se a questionar a dicotomia 

ciència/existência. Será que o avanço da ciência seria realmente o melhor para a 

humanidade? Tinha-se o lado positivo, onde se encontrava a cura para varias doenças, se 

observava um avanço nas tecnologias, nas comunicações, nos transportes dentre outros 

vários setores. Entretanto, as ciências caminhavam-se para outros ramos como a criação de 

armas químicas, biológicas que eram/são maléficas para toda a humanidade. E foi o que 

aconteceu na segunda guerra mundial quando explodiram as bombas atômicas de 

Hiroshima e Nagasaki no Japão, onde milhares de pessoas morreram e muitas trazem as 

seqüelas destas bombas até os nossos dias, já que a contaminação atômica é algo fatal.

A partir de tais fatos, começou-se a pensar sobre a posição das ciências, que 

estavam voltando-se como uma forma de poder, de manipulação, de dominação. Quem 

tivesse o domínio sobre alguma ciência, sobre algum conhecimento especifico, poderia 

utiliza-lo da forma que quisesse e isto era perigoso para a sociedade. Com os movimentos

1 Beatriz Judith Lima Scoz é pedagoga,psicopedagoga,mestre em psicologia da Educação -  PUC São Paulo,membro do conselho nato e 
ex-presidente da Associação Brasileira de Psicopedagogia Cf texto: " A psicopedagogia na visão multidisciplinar.interdisciplinar e 
transdisciplinar: Revista Psicopedagogica -  15(39) 1996



estudantis da década de60, começou haver uma preocupação com a educação, um 

rompimento com a educação por migalhas2, ou com a fragmentação do saber, que se estava 

vendo até então, e assim, como um remédio para esta patologia do saber que sondava as 

ciências, surge a interdisciplinaridade.

“(...) O ‘projeto interdisciplinar’ foi assumido como um 
remédio pedagógico que contribuiría decisivamente 
para reverter a fragmentação do conhecimento 
moderno , fonte da dissociação entre a ciência e 
a Filosofia(...)”

(Alfredo da Veiga Neto, 1994)

o movimento interdisciplinar emergiu na Europa, principalmente na França e na Itália, 

tendo como precursor Georges Gusdorf3 que tinha como uma grande preocupação o 

caminho no qual as ciências estavam tomando rumo, pois para ele,

“A racionalidade cientifica desnatura a natureza 
e desumaniza os homens".

(Gusdorf, 1976 p.19)

Por isso procurou diminuir a distancia teórica que estava havendo entre as ciências 

humanas. A interdisciplinaridade aparece como a melhor solução para a crise das ciências,; i < ! i
pois um de sues fundamentos diz que “a interioridade nos conduz a um profundo exercício 

de humanidade.
11

Isso porque, segundo os estudos feitos por Ivani C.A. Fazenda, a interdisciplinaridade 

já vem desde muito antes, desde Sócrates com o “Conhece-te a ti mesmo” e desdo 

Descartes quando diz “Penso, logo existo". Assim a interdisciplinaridade não seria algo 

externo às ciências, mas que parte de sua própria interioridade.

Portanto, a partir de 1970 no Brasil, se tem uma construção epistemológica da 

interdisciplinaridade, voltando-se aos filósofos para se ter uma melhor explicação sobre o 

seu sentido, havendo então uma estruturação conceituai do termo, o que o leva a se tornar 

um modismo neste período, já que todos os estudiosos partem para analisar a 

interdisciplinaridade, tendo-se neste momento um grande avanço de reflexão sobre o termo. 

No entanto, o grande perigo que pairava era o da interdisciplinaridade se tornar a “cênica

2. Entende-se por educação por migalhas,uma educação onde se trabalha com disciplinas especificas,isoladas,não havendo qualquer ligai,.''" e
mesma,ficando assim a aprendizagem incompleta.
3 . Georges Gusdof foi um dos principais precursores do movimento a favor da interdisciplinaridade na década de 70.ver: Fazend
C.Arantes,"lnterdisciplinaridade:; história.teoria e pesquisa.Campinas,SP;Papirus 1994
4.lvani Catarina Arantes Fazenda é licenciada em pedagogia pela USP,mestre em Filosofia da Educação pela PUC e doutora em antropologia cultural 
pela USP,livre docente em didática pela Unesp/Botucatu,professora do programa de estudos pós-graduados em educação e Docente ii<> CCHS da 
Universidade Federal do Mato Grosso do Sul.



das ciências”, este era o grande perigo ideológico da década de 70, no mais a 

interdisciplinaridade teve grande repercussão, pois havia a procura de uma definição para o 

termo, a busca de um conceito.

Começou uma nova década e com ela a busca de uma diretriz sociológica para a 

interdisciplinaridade, uma maior explicitação das contradições epistemológicas decorrentes 

de toda a construção que vinha sendo feita desde os anos 70. a partir de agora há uma 

tentativa de se explicitar, de se encontrar um método para a interdisciplinaridade. Tudo 

parte de atitudes interdisciplinares, de sínteses imaginativas e audazes, no qual tudo passa 

a ser questionado, começa-se a pergunta, a duvidar de tudo, a se ter uma categoria de ação 

sobre os fatos.

Daí onde há uma diferença de categoria entre disciplina e interdisciplinaridade, pois a 

primeira refere-se a ordem, a norma, algo está dado, está pronto, que exige que o estudioso 

tenha a consciência direcionada para o que acontece, para determinada ação construindo- 

se numa própria dialética homem-mundo. Já a interdisciplinaridade, mas possibilitando uma 

interação que é algo próprio do homem enquanto ser social, já que durante sua existência 

mantém relações de afetividade, de compreensão, de comunicação dentre outras.

O homem se interage socialmente e a interdisciplinaridade é um espaço de abertura, 

de possibilidade para a integração entre as pessoas, teorias, conhecimentos, uma 

possibilidade de comunicação entre os infinitos mundos vividos.

Surge a partir dos anos 90, uma nova tendência interdisciplinar, cheia de 

contradições, uma profilação indiscriminada das praticas intuitivas, há uma nova alteração 

na idéia de ensino, principalmente com as idéias de Montessori onde diz que,

“(...) ensinar é aprender, porque ensinar é sobretudo pesqui­
sar, e por isso é também construir é a'prender".

(Fazenda, p.40)

Com a interdisciplinaridade nasce também um novo modelo de professor, o professor 

disciplinar, que adquire características especificas, particulares, diferindo-se dos professores 

comuns, por ter maior gosto pelo conhecer e pelo pesquisar. É um professor que está 

sempre na ativa, sempre procurando buscar novos conhecimentos, sempre pesquisando e 

se atualizando com tudo.



L  ui 11 ()i u Iu :í:íui  q u o  t om  u m  uoi i i f>i  o m i sso  d i l o r o n c u u l o  p n m  c o m  o s  so u s  a l u n o s,  p o i s 

para ele o que importa não é apenas a transmissão dos assuntos, mas a aquisição, a 

aprendizagem que os alunos terão, para isso este tipo de professor interdisciplinar está 

sempre ousando na utilização de técnicas de ensino, usando sempre novas técnicas e, 

também, muitos procedimentos de ensino que são poucos utilizados pelos demais 

docentes. Além do mais, é um professor que está sempre à procura de novas possibilidades, 

novos caminhos, se envolvendo em cada ato, em cada projeto com toda a sua totalidade se 

entregando por inteiro.

"(...) é fundamental que o professor seja mestre, 
aquele que sabe aprender com os mais novos porque 
mais criativos, mais inovadores, porem não com a 
sabedoria que os anos de vida vividos outorgam ao 
mestre. O professor precisa ser o condutor do processo, 
mas é necessário adquirir a sabedoria da espera, o 
saber ver no aluno aquilo que nem o próprio aluno 
havia lido nele mesmo ou em suas produções. A alegria, 
o afeto, o aconchego, a troca, próprios de uma rela_ 
cão primai, uróbica não podem pedir demissão 
da escola; sua ausência poderia criar um mundo 
sem colorido, sem brinquedo, sem lúdico,sem criança, 
sem felicidade".

(Fazenda, p.45)

Portanto, o professor interdisciplinar carrega consigo a competência, o envolvimento 

total e o compromisso com tudo que faz, entregando-se ao seu trabalho de corpo e alma. 

Assim, muitas vezes encontra negações em seu caminho, principalmente no que se refere 

às instituições de ensino que são acomodadas. Há uma luta, uma resistência do professor a 

este tipo de lugar que não lhe abre espaço , que lhe restringe a ensinar, a transmissão e o 

compartilhamento do saber. O que leva este professor também aa solidão, 

à um desejo de se encontrar, por isso sempre está em busca de conhecimento nunca se 

satisfazendo com aquilo que sabe.

Emergem então, no final do século XX, novas formas de pensar, novas concepções 

sobre o ensino e também sobra a escola. Disciplina e interdisciplinaridade caminham 

sincronicamente.pois a partir de então, interdisciplinaridade passa a ser a palavra de ordem. 

Há uma tentativa de se construir uma nova epistemologia, que seria a interdisciplinaridade, 

uma busca de um projeto antropológico, a construção de uma teoria da interdisciplinaridade



que adquire uma identidade própria, que leva a compreender as causas das ações e 

representações dos indivíduos, das pessoas, a partir da forma como elas ocorreram.

A interdisciplinaridade adquire um sentido que é uma abertura para novas 

possibilidades no ensino, na educação, não havendo um caminho único, direcionado, pois a 

interdisciplinaridade leva o pesquisador, o estudioso aa escolhas, já que

“(...) é impossível a construção de uma única, 
absoluta e geral teórica da interdisciplinaridade, mas 
é necessária a busca ou desvelamento do percurso 
teórico pessoal de cada pesquisador que se aventurou 
a tratar as questões desse tema”.

(Fazenda, p.13)

Além de percorrer diversos caminhos, adquirir novos conhecimentos teóricos, o 

pesquisador absorve uma atitude de ver o mundo sob uma nova ótica, há uma 

externalização global, holística do mundo, pois o estudioso procura conhecer cada vez mais, 

não se retendo apenas a um campo do saber, mas sempre pesquisando, procurando saber, 

conhecer, compreender tudo, nunca parando de estudar, pois sente prazer em pesquisar 

porque a busca pelo conhecimento é inesgotável e o pesquisador-interdisciplinar procura 

conhecer o infinito.

“(...) E, a partir- da compreensão de sua verdadeira 
dimensão relativamente ao cosmos, ele pode(...) encontrar 
um equilíbrio interior que lhe permita conviver com 
a duvida e a caminhar na incerteza”.

(Ma Elisa M. P. Ferreira)^

Numa relação interdisciplinar é possível fazer uma integração entre varias disciplinas, 

comunicando-as de forma que possibilite a emergência de novas relações estruturais, 

levando-as a atingir um objetivo comum, a uma síntese. Para isso, é necessário que se 

utilize, que se recorra a alguns fundamentos necessários para a manutenção da relação 

entre as disciplinas. É importante que se mantenha o dialogo, pois nunca devemos nos 

separar das experiências vividas por que elas geram novas perspectivas, novos interesses.

Outro fator é a memória, que é essencial como uma forma de releitura critica dos 

fatos acontecidos anteriormente. Ainda se tem a parceria que é de fundamental importância 

para as relações de interdisciplinaridade, pois sem a parceria não há como haver integração,

5.Ver fazenda.Ivani Catarina Arantes (coord) Práticas Interdisciplinares na Escola.6* ed.São Paulo.Cortez. 1999.P. 19-22.



já que a parceria possibilita o dialogo com outras formas de conhecimento, sendo então de 

extrema necessidade para a realização da interdisciplinaridade é a própria pratica de ensino 

e de pesquisar, pois nota-se uma interação professor/aluno quando se usa da 

interdisciplinaridade , não há uma relação de saber-poder, mas sim um posicionamento do 

professor que é conquistado e não imposto.

Estes são alguns dos fatos que encontramos numa relação interdisciplinar, podendo- 

se encontrar vários outros que são essenciais para a educação , para o ensino, 'para a 

aprendizagem. Daí onde podemos perceber a interdisciplinaridade, não como uma teoria do 

conhecimento, mas como uma categoria de ação, pois a interdisciplinaridade possibilita a 

interação entre as teorias, entre os conhecimentos, entre as disciplinas.



Capitulo II

Interdisciplinaridade: Solução ou problema para a Educação?

“Para ver o mundo num grão de arei 
e um céu numa flor silvestre, 
segure o infinito na palma de sua mão 
e a eternidade numa hora".

(William Blake, poeta inglês)

Podemos observar que o estudo da interdisciplinaridade foi uma saída para a crise 

que as ciências estavam tendo desde a segunda metade do século XX. Mas será que 

realmente funcionou? Isto tentaremos responder a partir dos estudos do professor Alfredo 

da Veiga Neto, da faculdade de Educação da UFRGS, nas quais aborda que 

interdisciplinaridade na educação poderia ter sido uma solução , mas na verdade não foi por 

vários motivos.

Sabemos que a frase interdisciplinar foi uma tentativa de se fazer uma integração 

entra as varias disciplinas, entre vários professores, porem o resultado dessa experiência 

não foi muito satisfatório, pois assim como as disciplinas são diferentes, cada uma tem sua 

heterogeneidade interna, o que dificulta a ligação com outra disciplina, alem do mais, nestes 

últimos anos, houve um aumento enorme de novas disciplinas o que tornou difícil ainda mais 

a interação. Mesmo assim, apesar de toda a dificuldade, de toda a insatisfação com a 

interdisciplinaridade,Beatriz Judith Lima Scoz diz:

“(...) embora a interdisciplinaridade não se constitua 
num modelo ideal para sair do caos da multi_‘ 
disciplinaridade, é necessário que ela seja mantida 
com o propósito de, a partir dela, alcançaremos 
uma síntese dialética que nos leve a reconhecer 
a interdependência de todos os aspectos da 
realidade”.

(Scoz, p 24)

Assim, apesar de todo o esforço feito, de todos os estudos que procuram afirmar a

interdisciplinaridade como um modelo ideal de ensino-aprendizagem, que esteve no

modismo por um bom período, seus resultados foram desanimadores, não deram certo.
6

Analisando os estudos feitos por Veiga Neto, pode-se notar que o primeiro fator que levou 

ao ‘fracasso’ da interdisciplinaridade,foi a questão da própria disciplina,do conhecimento

6.Alfredo da Veiga-Neto é professor no programa de pós-graduação em Educação.Faculdade de educação,Universidade Federal «.}«_> Kio 
Grande do Sul Ver: Veiga-Neto,Alfredo da.Texto" Interdisciplinaridademais uma volta no parafuso".
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disciplinar,que não pode acabar de uma hora para outra,pois todas as relações que se tem 

hoje de poder-saber.teve uma base disciplinar,sendo construída paulatmamcnte.

E.além do mais,a patologia do saber não é um resultado da fragmentação 

cientifica,mas um afastamento que o homem teve de si próprio e do conhecimento produzido 

levando-o a não ter um compromisso sério com o seu destino e o do mundo.Ficando sem ter 

consciência dos malefícios que passaram a produzir. Portanto,o problema não estaria no 

isolamento das disciplinas,mas na forma como os homens começaram aplicar o 

conhecimento esquecendo-se de sua própria essência humana.

Outro ponto abordado que tenta explicar o porquê da relação interdisciplinar não ter 

dado certo seria a impossibilidade de união de disciplinas,já que não tem como haver uma 

aglutinação da razão,uma unidade racional e para o projeto interdisciplinar esta unidade não 

foi possível,por isso o projeto fracassou.

“Quando tentamos fundir duas ou mais disciplinas 
ocorrem 'fenômenos’,estranhos : (a) elas não se fundem 
mas, no Maximo, 'conversam entre si’ ou (b) partes 
delas se fundem .originando uma nova disciplina, 
mas as partes que vão constituir essa nova disciplina 
não representam o que era cada respectiva disciplina 
de onde saíram”.*

(Veiga - Neto, 1994)

Portanto,não há como haver uma união completa de disciplinas,quando tenta-se uni- 

las,elas apenas se juntam e parte delas se incorporam formando uma outra disciplina,sendo 

resultado de uma síntese das disciplinas.Não há como haver uma aglutinação completa,isto 

é impossível,pois cada disciplina contem um mundo em si mesma,na sua 

interioridade.Assim,não há como existir uma harmonização total das disciplinas como seria o 

objetivo da interdisciplinaridade,apenas há uma comunicação parcial que não leva a uma 

total integração dos conhecimentos.

Apesar de todos os problemas que pairaram sobe a interdisciplinaridade,não se pode 

desconsidera-la de modo algum,pois significou um avanço na educação,já que antes o que 

se tinha era uma tentativa de resolver o problema educacional a partir da 

multidisciplinaridade.um projeto que não considera as características e necessidades do 

desenvolvimento de aprendizagem do aluno,o que dificulta a percepção total do saber e do 

entendimento do próprio ser humano,já que se baliza,a multidisciplinaridade,apenas numa 

justaposição de saberes.de disciplinas.



No modelo de ensino multidisciplinar.não há nenhuma tentativa de fazer uma 

síntese,daí onde o modelo interdisciplinar adquire sua importância,pois a partir do momento 

que o professor trabalha dentro de uma visão da totalidade do conhecimento,mesmo que 

esta totalidade não venha,como sabemos,a ser por completa.

Portanto,a interdisciplinaridade teria uma função que seria reverter toda a 

fragmentação de saberes que vigorava até o momento,levando o homen a não mais se 

isolar,mas a uma integração social e,também,com a natureza.A partir disso,podemos dizer 

que a interdisciplinaridade tinha um objetivo a alcançar que seria chagar a um “lugar 

epistemológico superior” ,(Veiga-Neto, 1996),onde neste lugar se conseguiría saber e 

compreender o todo social a partir da integração.

Pode-se falar que o objetivo final da interdisciplinaridade seria algo impossível de 

ser alcançado,pois não há como haver uma unidade da razão,a perspectiva dessa unidade 

concentra-se portanto,apenas na vontade disso vir acontecer.

Na verdade,o que Veiga-Neto ver na interdisciplinaridade não e mais do que a 

pluridisciplinaridade.a aproximação entre as disciplinas,onde se busca uma nova disciplina 

que certamente seria superior as outras já que conteria um pouco de cada uma delas.

O termo interdisciplinaridade não passaria de um mito,mesmo assim,os estudos 

denominados de interdisciplinares não podem ser desqualificados,mesmo porque a palavra 

em si não revela qualquer essência,o significado total,verdadeiro,mas apenas adquire o 

sentido que damos a esta palavra.A interdisciplinaridade,portanto ,pode adquirir diversos 

significados,dependendo da pessoa que lhe atribua um sentido porque os nomes não 

revelam uma identidade própria,pois são denominados por outros adquirindo o sentido que o 

outro almeje. Da mesma forma que ocorre com a construção da nossa identidade,onde são 

os outros que nos atribui,assim como diz Nuria Pérez de Lara Ferre:

“(...jrninha identidade me dão os outros.Mas 
eu não sou essa identidade,pois se eles têm 
de dá-la a mim é porque eu,em mim mesma, 
por mim mesma,em minha intimidade,não a 
tenho.”

(Nuria Ferre,P. 196)^

Do mesmo modo ocorre com a interdisciplinaridade,pois é um termo muito 

complexo,porem quem o atribui vendo-o a partir de um outro olhar,não age de forma 

errônea,mesmo que não aborde,não revele todo o seu sentido completo.dessa

7 Ver texto “ Identidade, diferença e diversidade manter viva a pergunta", de Nuria Pérez de Lara Ferre. P.195 a 214.
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forma,Veiga-Neto procura não utilizar este termo para abordar as transformações ou as 

tentativas de se encontrar uma nova forma de manter uma interação na educação entre 

as disciplinas,denominando as mudanças ocorridas de pluridisciplinaridade. E não de 

interdisciplinaridade.

Entretanto,os estudos de nossa atualidade estão em busca de uma 

transdisciplinaridade.um patamar que vai alem da pluridisciplinaridfade,sendo um salto 

evolutivo no saber e fazer pedagógico.Pode ser visto como o ponto de chagada de uma 

evolução interdisciplinar,seria o lugar final almejado pela ciência,que,apesar de não 

haver uma possibilidade de ser alcançado,serve como um caminho orientador para uma 

evolução cientifica.

“ Transdisciplinaridade é o reconhecimen­
to da interdependência de todos os aspectos 
da realidade, implica, portando, uma 
perspectiva dinâmica de conjunto que 
consiga transcender a dinâmica de uma 
síntese dialética numa perspectiva de 
totalidade".

(Beatriz Scoz. P.24)

Assim,a transdisciplinaridade aparece como uma possibilidade de se fazer um 

redimensionamento nas ciências,levando a emergência de uma nova ciência onde seria 

possível paralelamente se fazer a distinção e a comunicação,ou seja,ao mesmo tempo 

seria possível separar a associar.no entanto,transcender as disciplinas não quer dizer 

nega-las.A transdisciplinaridade possibilita ao especialista uma abertura ao todo que o 

rodeia.uma forma de facilitar a comunicação entre as várias áreas do 

conhecimento,porém,não excluindo as particularidades de cada uma.

0  movimento de transdisciplinaridade nos possibilita pensar um novo papel do 

educação e das instituições de ensino da nossa sociedade.Para isso,deve-se ter uma 

compreensão e uma atuação num nível mais amplo e,ao mesmo tempo,restrito;com a 

transdisciplinaridade pode haver uma interação de saberes onde um não caminha 

separado do outro,onde o todo não pode ser explicado fora de suas partes e,ao mesmo 

tempo,cada parte não pode ser explicada fora do todo.



Capitulo III

M I N I ST ÉRI O  D E E D U C A Ç Ã O  E C U L T U RA  

UNIVERSIDADE FED ERA L  D E CA M PI N A  GRA N D E 

C E N T R O  D E  H U M A N I D A D E S  

Setor d e D o cu m en t ação  e H i st ó r i a Regi on al -SED H I R 

Av. Aprígio Veloso, 882  - Bodocongó  
CEP: 58109-970 - Campina Grande-PB. - Brasil

Nossas escolas utilizam-se do sistema interdisciplinar?

“Quando a ente é perturbada,
produz-se a multiplicidade das coisas; 
quando a mente é aquietada,
a multiplicidade das coisas desaparece”.

(Ashavaghosha)^

O projeto interdisciplinar é algo importante para a educação, pois mesmo não tendo 

alcançado o resultado almejando no principio, apesar da impossibilidade de haver uma 

integração total das disciplinas, teve sua participação na “melhoria educacional”. Pelo menos 

foi um primeiro passo que se deu na tentativa de produzir um ensino que não fosse tão 

disciplinador, tão controlador, onde estão presentes aquelas relações de poder-saber que 

mantém um distanciamento entre o professor e o aluno, dificultando o processo de 

aprendizagem.

Há algum tempo se vem procurando acabar- com o modelo multidisciplinar de ensino, 

que ainda perdura até nossos dias. Este modelo dificulta o desenvolvimento cognitivo do 

aluno, não possibilitando uma aquisição inteligente do conhecimento, do saber. Para isso se 

vem tentando aplicar o modelo, de ensino interdisciplinar, que traz uma nova ótica sobre a 

Educação e o ensino buscando faze-los mais criativos, mais ousados, levando à uma 

"harmonização” de conteúdos, porem, respeitado “as suas especificidades”.

"Num currículo multidisciplinar os alunos recebem 
informação incompletas e têm uma visão fragmen­
tada e deformada do mundo. Num currículo inter­
disciplinar as informações, as percepções e os conceitos 
compõem uma totalidade de significação completa 
e o mundo já  não é visto como um quebra-cabeça 
desmontado”.

(Rosamaria Calaes de Andrade, p.97)

O educador Alfredo Veiga-Neto enfatiza que a interdisciplinaridade saiu da moda, que 

não tem mais sentido a utilização desse termo e que sua realização seria impossível, 

mesmo assim muitas escolas dizem que trabalham num modelo interdisciplinar. No entanto,

8.ASHAVAGHOSHA, the Awakening of Faith, apud CAPRA, F. O Tao da Física, São Paulo, Cultrix, 1986, 2J ed; São Paulo, p.26



será que estas escolas, conhecem o verdadeiro significado da interdisciplinaridade ou 

apenas tentam lhe atribuir um sentido , tentam lhe dar uma identidade?

A partir de nossa experiência vivida na pratica de ensino e das visões da educação 

que temos atualmente, procuramos entender o que as escolas pensam e querem trabalhar. 

O modelo de interdisciplinarização, não acontece na pratica, ficando ainda na parte teórica, 

principalmente no ensino publico que traz muitas dificuldades para que busca trabalhar com 

a interdisciplinaridade.

Observamos essa realidade, quando analisamos as instituições publicas de ensino e 

notamos que não oferecem estrutura nem de recursos para serem utilizados no ensino- 

aprendizagem escolar. Começando pela estruturação vigente nas salas de aula, que são 

super-lotadas (salas com quase ou mais de 50 qlunos) o que dificulta por completo a total 

aquisição dos conhecimentos. O professor sente uma enorme dificuldade em trabalhar seus 

conteúdos, pois na tem recursos didáticos precisando ser um artista para obter a atenção e 

transmissão do conhecimento. Sendo poucos os alunos que realmente aprendem, a maioria 

da turma fica em deficiência,

“(...) As crianças são ensinadas. Aprendem bem tão 
bem que se tornam incapazes de dizer o diferente. 
Se existe uma forma certa de pensar as coisas e de fazer 
As coisas, por que se dar ao trabalho de se meter por 
Caminhos não explorados? Basta repetir aquilo que a 
Tradição sedimentou e que a escola ensinou. O saber 
Sedimentado nos poupa dos riscos da aventura de 
Pensar”.

(Rubem Alves, A Alegria de Ensinar, p.28-9)

O professor fica sujeito tentando transmitir sues conteúdos pois as instituições 

educacionais não oferecem salários dignos que possibilitem os docentes a dedicar-se por 

completo à uma escola, a se capacitar, a estar sempre pesquisando.
.3>U:3

Se trabalhar num modelo multidisciplinar já é difícil para as escolas imaginem com a 

interdisciplinaridade que exigiria total dedicação e disponibilidade do docente, tanto para o 

ensino quanto para a pesquisa , pois uma das principais qualidades do professor- 

interdisciplinar é estar sempre em busca de novos conhecimentos, nunca se satisfazendo 

com o que sabe, procurando sempre conhecer de tudo mesmo tendo consciência de que o 

conhecimento é infinito. Alem do mais.é muito complicado se trabalhar co turmas grandes



porque nem sempre se é possível obter um total domínio, principalmente quando se trabalha 

com adolescentes, que estão vivendo num período de total efervescência.

Outro ponto interessante a se abordar é a própria falta de interação entre os 

professores, pois como estão sempre trabalhando em varias instituições ao mesmo tempo, 

não há como se dedicam a apenas uma escola e estarem sempre em contato uns com os 

outros. Encontrando-se apenas alguns minutos no horário do intervalos de aula e troando 

poucas palavras. Podendo notar professores que trabalham num a mesma instituição e nem 

ao menos se conhecem. Existindo também aqueles que lecionam a mesma disciplina e não 

dialogam entre si, não se integram, não planejam suas aulas, pairando assim um sentimento 

individualista, de temor ou mesmo de orgulho.

Com nossa pratica de ensino na Escola Félix Araújo podemos observar vários desses 

fatores, principalmente no que se refere a falta de interação entre os professores, havia 

muito individualismo não apenas no que se refere a disciplina de historia, mas nas 

disciplinas em geral. Os professores tinham apenas o interesse de vir a escola dar suas 

aulas e no final do mês receber seu mísero salário, e pronto! Não observamos nenhum 

interesse maior para com o ensino. Só reclamações, lamentações com o rumo que a 

instituição estava tomando, mas que ninguém podia fazer nada, pois não era compensatório 

(referencia salarial). . .noa

Notamos que o momento de maior “ integração" entre os professores “ era na hora do 

intervalo da terceira aula para a quarta aula, hora em que se reuniam para o lanche e 

discutiam suas dificuldades salariais, não se voltando às suas praticas docentes.

A partir de tal experiência, como pensarmos em interdisciplinaridade numa instituição 

como esta, que revela a realidade de muitas instituições do nosso país? Onde os 

professores não tem como se dedicarem totalmente ao ensino , muitos atenue procuram, 

mas sentem grandes dificuldades. Outros nem mais procuram estudar,apenas transmitem 

aquilo que aprenderam, num modelo bem tradicional de ensino, impondo uma relação de 

poder-sabe^ sobre os seus alunos. O que resulta na não aprendizagem. Assim como diz um
a

dito popular: o professor finge que ensina e o aluno finge que aprende.

Quando procuramos saber como alguns professores de historia exerciam sua pratica 

na sala de aula, encontramos algumas resistências, pois notamos que havia um temor de 

que pudéssemos questionar a pratica do professor, talvez por insegurança ou outro motivo 

notamos resistência. Claro que isto não ocorreu com todos os professores, tivemos aqueles 

que não se impuseram, que se disseram abertos à nossa observação. Falando

9.Claro que não podemos generalizar dizendo que Iodos os piofessores não se interessam mais pela educação. Temos aqueles que sempre qi>< 
podem estão pesquisando, estudando, procurando atualizar sues conteúdos, fazendo sua reciclagem, porem isso ocorre de modo individuals.!, 
quase sempre. Pois são poucos os momentos em que há uma reunião de professores para se tentar falar sobre o caminho das disciplinas ... 
reuniões aeralmente acabam tomando outros rumos, como a auestão salarial



especificamente do turno manhã no qual fizemos nossa observação e nossa pratica., 

pudemos nos deparar com duas realidades, com dois tipos de professores:um bem 

tradicional que procura expor suas aulas com base sempre no livro didático, afirmando 

constantemente sua autoridade em sala de aula; e outro, que para muitos seria um 

professor-interdisciplinar, que procura em salas fazer com que os alunos se interajam, que 

exponham suas idéias, não apenas aquelas contidas nos textos didáticos, mas mesmo não 

sendo autoritários, tem o seu lugar respeitado, pois conquistou-o junto com sua turma.

Mesmo trabalhando com formas bem tradicionais de ensino muitos professores se 

dizem interdisciplinares. O que será que eles entendem por interdisciplinaridade? 

Levantamos alguns questionamentos sobre interdisciplinaridade junto a professores de 

ensino fundamental e podem,observar que muitos deles já ouviram falar do modelo 

interdisciplinar de ensino, mas não sabem como utiliza-lo dentro da sala de aula. Dos oito 

professores questionados, sete deles entendem que ser interdisciplinar é se utilizar m sua 

disciplina de outras, como por exemplo, u professor da aula de historia abordar a geografia e 

a ciência para explicar alguns conteúdos.

Um dos professores vê interdisciplinaridade como algo mais abrangente, dizendo: 

abordar outras disciplinas na que lecionamos é ser pluridisciplinar. entendendo por 

interdisciplinaridade a abordagem de um tema e este sendo aplicado em todas as outras 

disciplinas. Muitos se consideram interdisciplinares porque utilizam-se de vários recursos e 

suas aulas.

Porem, analisando o que os professores disseram sobra a interdisciplinaridade, 

entendemos que nenhum deles conhece qual o verdadeiro sentido do termo e toda a sua 

complexidade. Eles próprios atribuíram um sentido para a interdisciplinaridade a partir do 

que “ouviram falar”. As escolas procuram fazer com que o professor exerça uma pratica 

interdisciplinar, mas não oferece nenhum recurso, ficando apenas na parte teórica e o 

professor agindo na sala de aula da forma como ele compreendeu.

Não havendo um estudo mais aprofundado nas escolas do que seria 

interdisciplinaridade, a maioria dos professores continuam aplicando o seu modelo de ensino 

tradicional que não leva o aluno apensar, a dialogar com os conteúdos. Essa não utilização 

teórico-prática da interdisciplinaridade parte, principalmente, porque nem as próprias 

pessoas que abordam o tema nas escolas, nas instituições, não sabem realmente como 

aplica-lo; isso devido a toda a complexidade aborda por Alfredo da Veiga-Neto, que 

desconstrói a interdisciplinaridade, vendo-a como um mito.



vér a .interdiscipJinaridade como um mito porque sabemos que, mesmo 

que se tente, jamais se poderia ter uma integração, uma união completa entre os saberes, 

mesmo porque cada um deles não é único, pois traz em si muitas heterogeneidades, cada 

um de divide em vários , e a cada um dia que passa vai surgindo novas disciplinas que 

complicam cada vez mais esse desejo de integração. Também porque vivemos num mundo 

regido pela disciplinarização, pela norma, pela lei, em tudo, não tendo como se fazer uma 

integração, ficando o sonho da interdisciplinaridade, apenas como teoria imaginativa.



Conclusão

“Perceber-se interdisciplinary.
É sentir-se componente de um todo 
É saber-se filho das estrelas,
Parte do universo e um universo à parte...” 

(Ma Eliza de M.P. Ferreira)

A partir de tais estudos, podemos perceber que, a interdisciplinaridade que era um 

sonho, tido como a grande solução para a crise vivida pelas ciências após a segunda Guerra 

Mundial e que foi tida como um grande modismo desde a década de 1970, foi algo que ficou 

apenas no desejo, no sonho, na imaginação.

Muitos foram os que tentaram aplica-la no setor educacional, dando-lhes vários 

sentidos , mas nenhum adquiriu o seu verdadeiro significado que era a união total entre as 

ciências pois cada uma tinha as suas especificidades, podendo no máximo juntá-las e retirar 

um pouco de cada. E ai travaríamos o surgimento de uma nova disciplina, com novas 

especificidades, novos objetos, novas abordagens.

Temos ainda em nossos dias muitos professores que se dizem interdisciplinares o 

utilizam um modelo não-tradicional do conhecimento, que procuram sempre pesquisar e 

exercer uma pratica que leve os alunos a pensar, a questionar, a dialogar com os temas, 

com os conteúdos. Portanto, muitos destes professores não procuram interagir com seus 

alunos, mantendo sempre um distanciamento reafirmando aquela relação de poder-saber é 

tão criticada pela interdisciplinarização.

Se há um lugar onda a relação interdisciplinar poderia dar caminho seria a 

Universidade, porem neste espaço é complicado falar de interação, seja professores/alunos, 

professor/professor, aluno/aluno. Podemos notar muitas divergências dentro dessa 

instituição. Muitas relações de poder se afirmam, desde a parte mais burocrática até mesmo 

a relação entre alunos, onde muitos querem se superiores aos outros.

Assim percebemos que a interdisciplinaridade, ainda é algo a ser pesquisado com 

mais seriedade, buscando a construção o entendimento dentro da realidade que cada escola 

apresenta. Embora as relações de poder existentes dentro da educação brasileira



impossibilitem um andamento mais coerente desta em busca das mudanças necessárias na 

construção de um projeto educacional mais inteligente, dentro da realidade de cada escola. 

É preciso, cada vez mais, a integração da academia (considerada centro pensante 

transformador) junto a comunidade na qual ela está inserida. Estaríamos, portanto, 

possibilitando a construção do “sonho” da escola, entendendo-a dentro de suas limitações, 

fazendo-a buscar romper essas limitações.
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ANEXO 1- M o d e lo  de Q u e s tio n á rio  a p lic a d o  en tre  os 
p ro fe s s o re s  s o b re  a in te rd isc ip lin a r id a d e .



Universidade Federal da Paraíba  
Cam pus II
Centro de Hum anidades 
Estagiaria : Luzia de M arilak J. da Silva 
Disciplina: H istoria

Questionário

Nome:
Disciplina que leciona:

1- Você já ouviu falar sobre a interdisciplinaridade?

2- O que você entende por interdisciplinaridade?

3- A sua escola trabalha com a interdisciplinaridade? Justifique.

4- Na sua opinião, trabalhar com indisciplinaridade é positivo para a educação brasileira? 
Por quê?

Obrigada



ANEXO 2-
•  S ín te s e  do tex to  tra b a lh a d o  n o  en s in o  fu n d a m e n ta l -  6a B.

•  E xe m p lo  do e x e rc íc io  1
•  E x e m p lo  do exe rc íc io  2



S ín te s e  do  tex to  tra b a lh a d o  co m  a tu rm a  da 6aB  -  E sc o la  F é lix  A ra ú jo

- Titulo: O preço da independência: a política externa do primeiro Reinado e a abdicação de 

Dom Pedro I.

1- Importância do reconhecimento do Brasil pela Europa: relações comerciais.

2- Inglaterra e o reconhecimento da independência do Brasil.
2.1- Inglaterra: principal negociadora da autonomia brasileira.
2.2- Outros paises temiam o retorno do Brasil a ser colônia portuguesa;
2.3- Assembléia constituinte e constituição de 1824: Tidas como práticas absolutistas.
2.4- Estados Unidos: interesses levaram-no a ser o primeiro a reconhecer a independência 
brasileira.
2.5- Ingleses pressionam Portugal para o reconhecimento.
2.6- Inglaterra “apertam” o Brasil causando prejuízos.
2.7- Reconhecimento português: Dom Pedro I herdeiro do trono de Portugal e o Brasil paga 
indenização.
2.8 tratado de paz e amizade: como os brasileiros o viram?

3- Um mau negocio: o Tratado comercial com a Inglaterra.
3.1- exigências inglesas trouxeram prejuízos ao Brasil.
3.2- Quais os verdadeiros interesses da Inglaterra?
3.3- Ingleses privilegiados.
3.4- Movimentação portuária: diferenças.

4- Independência da província Cisplatina: revoltas.
4.1- Interesse do Brasil na região da Cisplatina.
4.2- A Inglaterra marcou presença como apaziguadora entre Brasil e Província Cisplatina.

5- Abdicação de Dom Pedro I
5 .1 - 0  que levou a abdicação?
5.2- Causas e conseqüências.

Referência Bibliográfica: VILLA, Marco Antonio e FURTADO, Joaci Pereira. Historia do
Brasil, volume 2, 1aed, São Paulo, moderna, 1998.
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Capítulo 4

i 
| 1. A  O C U P A Ç Ã O  D A  A M É R IC A

| M u ilo  antes d.i chvg.id.i do l  i islov .to l  n lnm hn. ,t

A m érica  já  era ucupud.i por vários povos quo v iv iam  

ilo variadas lo m u s  que iam da organizarão tr iba l, cornu 

| os povos quo habitavam a icg i.io  oudo lio jo  s' o Itra s il.

ale vastos im périos. oouio ora o oaso dos iuoas o dos 

astoous. quo so looa li/avam  na região oouliooida oomo 

I M eso-A m érica . M uitas dessas c iv ilizações  desapare-

| ecram cm consequência da co lon ização que se in ic iou

no fina l do século X V . mas deixaram  suas heranças 

h i st on  o' a s quo. ate os ilias do lio jo . maroaui o nosso

Os astooas o maias conliooiaiii a osorila o registravam 

u 'l'ii la im i'iiio  o sou I'o iid ia iio . mas pi ando p.uto dos docu 
moiilos pi or In / ulus allies do I I1).I. ipio poiloi lam nos i or (' 

lar muitos aspectos do seu modo de vida. foi dcstm ida 

polos conquistadores. Ian seu lugar ficaram os relatos 

feitos polos europeus quo, cm sua grande maioria, viam a 

cultura americana oomo in ferio r à européia. Na atualida­

de a arqueologia tem feito várias descobertas que perm i­

tem elucidar um pouco mais da cultura dos primeiros ha­

bitantes da América.

2. O S  M A IA S
j continente.

Fonte: A d o p lu d o  de W e in e r H ilu cm an n  e H c im a n n  K inder. All os 

Imlonquc. p 2 1 8.

A sociedade maia viv ia  na região que hoje compreende 

o sul do M éxico, a Guatemala o a Peninsula do Yucatán. 

Os indícios apontam que por volta de d(K) a.C. os mains já  

estavam estabelecidos ali.

Politicamente os maias se organizavam em cidades-l ista­

do que se caracterizavam como centros religiosos. As cida- 

des-Kslado mais importantes eram Palonque.Tikal eCopán. 

A base da economia era a agricultura, sobretudo do milho, 

que era considerado um alimento sagrado. As práticas agrí­

colas eram rudimentares, com a utilizarão de instrumentos 

simples e a prática da queimada para limpar o terreno.

A parcela mais numerosa da população era formada por 

trabalhadores agrícolas, denominados mazchmilnh. O go­

verno era exercido por um monarca, que tinha vários auxi­

liares nas funções religiosas, administrativas e militares. A 

monarquia era hereditária e tinha forte conotação religiosa.

A religião era um traço marcante em toda a sociedade 

maia. Acreditavam que a vida era d irig ida pelos deuses, 

que eram cultuados em grandes templos. A maior parte 

dos deuses era representada por elementos naturais como 

o Sol. a chuva ou o vento, mas acreditavam em um deus 

criador do mundo, que eles chamavam de Huntil).

I\uiiui.\ </«• rulciitjiu' cm ('liiu/nis. México.
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Os mains usavam uma escrita h ieroglífica que tinha si­

nais p ic lográlicos e símbolos que representavam as síla­

bas. Tinham amplo conhecimento tie astronomia, que usa- 

vam para prever eclipses e observar os movimentos tios 

astros. Criaram um calendário de 3(>5 tlias. d iv id ido  em 

de /o ilo  meses de vinte dias. aos quais se somavam mais 

cinco tlias para completar o c ic lo  solar. Na matemática, 

estabeleceram um símbolo para o /ero.

A pariu do século IX  tl.C. as cidades do sul começa­

ram a desaparecer enquanto as cidades localizadas ao norte 

da Península tie Yucatán continuaram progredindo até n 

chegada tios espanhóis, que provocou uma trágica mudança 

na história daquele povo.

3. O S IN C A S

Os incas íormaram um vasto império que ocupava a 

região que hoje corresponde à Bolív ia , ao Peru. tio Hqua- 

tlor. parte tio Chile, chegando até a Argentina. As terras do 

Im pério Inca iam tios Aniles alé a região litorânea.

No início tie sua lormação. organi/avam-se em tribos 

que formavam uma confederação no Vale tio Cuzco. As 

disputas com povos vizinhos criaram nos incas o impulso 

impeiialista. Na primeira metade do século X V  começou 

a expansão inca. A justifica tiva  usada para avançar sobre 

as terras alheias era a de levar aos povos que eles conside­

ravam selvagens uma cultura mais avançada. Ironicamen­

te. no século seguinte, os europeus dominaram a América 

usando o mesmo argumento.

O Im pério Inca era formado por inúmeras comunida­

des agrícolas, os chamados nyllus. e seu líder máximo era 

o Inca. considerado filho  do Sol. e que era auxiliado na 

sua tarefa de governar pelos kurtikns. A  sucessão imperial 

não era hereditária, e quando o Inca morria os nobres luta­

vam entre si para de fin ir quem seria o novo rei. Todas as 

famílias tinham a obrigação tie pagar tributos em espécie 

ao Inca. o que servia parti sustentar a sua fam ília e uma 

aristocracia formada por religiosos e militares.

0  sistema de pagamento de impostos retirava dos agri­

cultores uma expressiva parte dos alimentos que deverí­

am servir para o seu sustento. A liada â essa exploração, a 

dominação política exercida pelo Inca e por seus exérci­

tos provocava frequentes rebeliões tios povos dominados. 

Quando havia revoltas, a repressão era imediata. As co­

munidades muito rebeldes eram levadas para outras re­

giões como forma tie castigo.

4. O S ASTECAS

Os astecas criaram uma civilização com fortes traços 

urbanos. A capital. Tenoclititlán. possuía uma vitla urbana 

muito movimentada, um ativo centro tie comércio, inú­

meras construções que abrigavam a administração púb li­

ca c vários templos e pirâmides dedicados aos inúmeros 

deuses cultuados por eles. De tal forma Tenochtitlán re­

presentava o poderio asieca que os espanhóis, no proces­

so tie conquista tia América, transformaram a cidade em 

ruínas e construíram sobre elas a Cidade do M éxico, a fim  

tie que não restasse um traço sequer da importância que a 

cidade havia representado.

SU&âXiSxí
M íu  ln i t ' i i  i l i i i .  c it ln t lc  \ i i t ; i i i i la  t in s  Incas.

A fim  tie manter o contro le  sobre os povos dom ina­

dos. os incas desenvolveram um efic ien te  sistema tie 

comunicação entre as várias partes do Im pério  que con­

sistia na construção de uma rede de estradas e na ma­

nutenção tie postos tie inform ações que eram pe rco rri­

dos por vários mensageiros que passavam a in fo rm a­

ção tie um posto a outro. A exploração tias províncias 

era fe ita  através do trabalho fam ilia r. Cada fam ília  re­

cebia um lote de terra para cu ltiva r, além da obrigação 

tie prestar serviços nas terras do Kiirtikii, que era o che­

fe tia com unidade. A prestação tie serviço na terra tio 

Kiiinkti era chamada de mim.

I h  m n - i r l c a  >ci>- 

tncnunaíiva tin 
ina iif i l ira ynn  

tin le inpln tlc 
'li'nik’lilUltiil.

Quando os espanhóis chegaram â América, a c iv iliza ­

ção asteea ocupava uma região que se estendia da fronteira 

tia atual Guatemala até o M éxico, e do Oceano Pacílico até 

o C.ollo tio México. As riquezas acumuladas pelos reis sur­

preenderam os espanhóis e foram, evidenlemenle, um dos
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mais lories m olIV!IS para a destruição daquela civilização. 

O conquistador Bernal Dia/, dei Castilho narrou o impacto 

da descoberta do tesouro do pai do imperador Monte/uma:

Pois estando, como estávamos, naqueles aposen­

tos..., quando olhavamos onde melhor e mais conve­

niente parte havíamos de la /c r o altar.... (um dos nos­

sos) viu numa parede um como sinal de que tinha sido 

porta, que estava entaipada; e como havia fama de 

que naquele aposento tinha M onte/um a o tesouro de 

seu pai Axaiaca, suspeitou-se que estaria naquela casa, 

de há poucos dias lechada e tapada... e seeietamenle 

se abriu a porta, e. quando fo i aberta. | i  ieriián | Cortês 

com certos capitães entraram prim eiro dentro e viram 

tanto número de jó ias de ouro ... e outras m il rique­

zas... e acordou-se |fí/e ram  um acordo)... que nem 

por pensamento se locasse em coisa nenhuma dessas, 

mas que da mesma porta se tornassem logo a pôr as 

suas pedras e se fechasse c pusesse da maneira que a 

achamos e que não se falasse nisso, para que o não 

soubesse M onte/um a, até ver outro tem po... (Bernal 

D iaz del Castilho. História verdadeiro da eomptisla 

da Nova Espanha. C itado em WO textos e documen­

tos de História, p. 115.)

' I 12 necessário esclarecer que essa atitude dos espanhóis 

„  ; de não tocar nos tesouros era provisória ("até ver outro 

tempo", como inform a o conquistador); quando os asteeas

• perderam a sua lorçn m ilita r, todos os tesouros foram

• , saqueados.

Os asteeas migraram para o Vale do M éxico no início

•  do século X III. 1’osteriormentc li/e ram  uma aliança com

> os habitantes de duas outras cidades —  Texcoco e 

I Tlaeonpán — . e passaram a praticar uma política nnperi-

1 a lista de conquista das regiões vizinhas. Aos poucos 

o ;  Tenochtitlán fo i ganhando importância, se sobrepôs às 

I outras duas cidades e tornou-se a capital do Império Asteea.

1 0  controle sobre as regiões dominadas era fe ito através
I

j de uma poderosa torça m ilita r que garantia a submissão 

j . dos outros povos e o pagamento dos tributos devidos ao 

 ̂ ' imperador asteea. l ;oi gradas a essa explorarão econômi-

• i ca que os governantes conseguiram acumular os tesouros 

) que foram levados pelos espanhóis.

O governo era exercido por um monarca, denominado

> Tlataani. que era eleito pelos membros da camada dom i­

nante (m ilitares, funcionários do alto escalão da adminis-

1 trarão pública e sacerdotes). Após a eleirào, o novo rei 

' i tinha o seu poder sancionado pelos sacerdotes, que conle- 

. . riam a ele um caráter d ivino. Também no listado asteea 

política e religião se articulavam de forma a garantir que o 

’-’ií poder não fosse questionado.

t : A popularão pobre era lurmudu principalmente por tra­

balhadores agrícolas que tinham o d ire ito  de explorar um 

1 lote de terra, com o compromisso cie pagar tributos ao

• j Estado. As crianças tinham escolas e havia a possibilida­

de de ascensão social para os que quisessem entrar para o 

: exército ou para o clero.

'*• *  •*: ; 1 * 'V

Como habitavam uma região pantanosa, os asteeas de­

senvolveram um sistema cie cu ltivo  em plataformas, de­

nominadas cliiiiampas, que eram construídas na superfí­

cie dos lagos utili/ando-sc o lodo e as plantas aquáticas. A 

lim  de viabilizar o uso das plataformas, foram construídos 

diques e canais para controlar as águas.

Os asteeas praticavam a escravidão, mas essa prática 

era bastante diferente daquela introduzida na América a 

partir do século X V I pelos colonizadores. O escravo po­

dería ser um prisioneiro de guerra, ou alguém que não t i ­

nha outra forma de pagar uma dívida que não fosse ofere­

cendo a si próprio. Mas a escravidão era. em geral, tem­

porária. Após a quitarão da dívida, através da prestarão 

de servidos, a pessoa readquiria a sua liberdade. Os filhos 

de escravos nasciam livres e. além disso, era possível com­

prar a liberdade com certa facilidade.

A intensa atividade urbana foi responsável pela consti­

tu irão ile uma camada média, formada por comerciantes, 

artesãos e funcionários públicos. Os comerciantes eram 

denominados de poclitliecas e, graças ao seu trabalho, 

podiam acumular grandes fortunas. Mas. mais do que a 

riqueza material, a grande fonte de poder no Império Asteea 

era o Estado. O grupo que rcalmente exercia o poder era 

lormado pelo Tlataani. pelos sacerdotes, pelos militares e 

pelos membros do alto escalão do serviço público.

Krniia asteea de lenoelililliiit. lia Cidade ila Mcsieo.

A mitologia asteea previa o retorno ã Terra dos deuses 

que haviam criado a vida. Quando os espanhóis chegaram 

àquela região foram confundidos com os deuses. l ’or causa 

disso, foram recebidos com honrarias pelos asteeas. que acei­

taram submeter-se à dominação. Quando entenderam que 

pessoas tão cruéis não poderíam ser deuses, já  era tarde de­

mais: os conquistadores já  haviam se apoderado do Império.

TEXTO COMPLEMEMTAR

0  co tid ia n o  da c iv iliza ção  m aia: as roupas

Este tex to  re lata a forma com o os m aias se vestiam  

antes da conqu ista espanhola

"A parte m ais im portan te  da Indum entária dos hom ens 

era o t a p a r  r a b o ,  cham ado de e x  ou m a s t i l ,  cm  id iom a
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